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A nossa atitude de combate 

ao Idealismo provocou estra
nheza e incompreensão em al
guns dos nossos leitores que 
a reputam paradoxal e con
traditória. Os srs. José Régio, 
no penúltimo número da Pre
sença, e João Pedro de An
drade no n.° de aniversário de 
4 Mocidade, fazem-se eco 
dessa Incompreensão, lamen
tando o primeiro: «Actual
mente, a metafísica é uma 
vergonha» (1), e dizendo o 
segundo que «A juventude... 
acusa as gerações anteriores 
de Idealistas (ser Idealista é 
hoje alvo de acusação) e mos
tra, pelo seu próprio exemplo, 
exuberantemente, que nada se 
pode desejar sem se ser Idea
lista». 

Na raiz destas atitudes idên
ticas estão motivos multo dis
tintos. 

E' que para o sr. José Régio 
a filosofia é um luxo sem con
sequências, um malabarismo 
de inteligência e para êle tan
to valor têm as cogitações 
«profuTidns», os delírios, a li
teratura de um Schopenhauer, 
de um Alfred Rosenberg ou de 
um Heidegger. c o m o o esfor
ço sério, equilibrado e sen
sato de nensadores como Spi
nosa. Diderot ou qualquer dos 
fundadores do Dlamat. Em si, 
c o m o construção interna, tan
to valor podem ter uns como 
outros. 

Para o sr. J. P. de A. o caso 
é diferente: desconhecendo ou 
conhecendo mal o materialis
mo dialéctico, tendo do mate
rialismo a Idéa espalhada pe
los seus detractores (aue nun
ca fizeram uma crítica siste
mática ao mat. consequente), 
e concordando, noutro senti
do, com a nossa luta em ou
tros asnectos ideológicos, vê 
contradição no facto de, por 
um lado, combatermos o idea
lismo, e por OU+TO lado defen
dermos u^n determinada po
sição ideológica. 

Ao sr. José Réeio resrxmde-
remos oue, oara nós, a flloso-
t h é aleo mais que u m sim
ples iôgo. P e l a Filosofia, 
a«x)'ada na Cêncla, procura-
mois o conhecimento das lete 
do Universo, não Dor conhe
cer, mas nara o transformar; 
nn Filosofia procuramos um 
gw*" nsra a acefto transfor
madora do Mundo. Aoullata-
irnofl <io valor de um sistema 
fVK/rfW) t>°'i on« nos pode 
fomerer neste sentido. 

AYroê^s dos nossos leitores 
o u e neneam c o m o o sr. J. P. 
de A. são dWtrldas as linhas 
que vão seguir-se. 

(1) Teria «Ido mal» Justo e «x 
preaakvo RE dissesse: é um crime. 

Diremos em primeiro lugar 
que a confusão é devida ao 
facto de a palavra idealismo 
poder ser tomada em acep
ções diferentes. Na acepção fi
losófica exprime uma posição 
perante o problema funda
mental da filosofia—o das re
lações entre o espírito e o ser, 
entre o pensamento e a natu
reza—a que adiante nos refe
riremos mais demoradamente. 

Num outro sentido diz-se 
vulgarmente: P. é um idea
lista, para significar que essa 
pessoa é partidária dum ideal 
politico ou social, ou ainda 
num sentido irónico para de
signar um individuo lunático, 
alheio às realidades, extrava
gante, que muitas vezes é tam
bém cognominado de «filó
sofo* (2). 

—Interessam ao nosso caso 
as duas primeiras acepções. 

Procuremos definir a pri
meira: ídeaHímo filosófico. 

Dissemos que o Idealismo 
filosófico marca uma atitude 
perante o problema das rela
ções entre o pensamento e a 
natureza. 

Este problema põe-se nos 
seguintes termos: 

a) Existem o espírito e as 
coisas? 

b) Se existem, quais as suas 
relações? 

Conforme a resposta a estas 
questões assim um sistema é 
qualificado de Idealista, mate
rialista ou dualista. 

Se a resioosta fôr que «só o 
e*nir*to erlste*; aue «o esnf-
rito é a única realidade abso
luta»; ou que «o espirito é an
terior à matéria e as coisas 
uma cónia grosseira das idéas*. 
ou quatouer outra Droposlcâo 
que a estas se reduza, esta
mos colocados neraníe uma 
conceneão Idealista do mundo. 

Se nelo contrário nos disse
rem aue «só a matéria existe*, 
oue «o pensamento é uma se
creção da matéria organizada 
de mnnelra e<m<>c*al*, aue «a 
matéria é anterior ao esvlri-
to*. ou aue «a matéria pode 
e.rt.ttir sem aue exista o e«n{-
rito. mas a rcinroca não é 
ve.rdadeira». estaremos Der an
te uma concepção materia
lista (3). 

(21 A orlirenT deste facto esta no 
descrédito em qne cafram as filo
sofias «profundas», em virtude da. 
«na esterilidade e das «uns conclu
sões contrarias ao senso e à Intui-
{Co da totalidade dos homens, no 
uso das mias faculdade,» normais, 
4 claro. 

(81 H" conveniente qne o leitor 
consulte, para merhor taaer a dis
tinção entre materialismo dialéctico 
e mecanlsta, oa artigos pnMIcados 
sobre o assunto na nossa, revista, 

A concepção dualista de que 
coexistem espirito e matéria, 
reduz-se, em última análise, a 
qualquer das anteriores con
cepções. 

Todos cs sistemas filosófi
cos se podem classificar den
tro destas categorias, embora 
possam diferir em muitos as
pectos. 

Se uma doutrina não toma 
posição perante o problema 
crucial da filosofia (posto da 
fonna atrás enunciada), veri
ficamos qual a sua posição DO
bre a questão do valor do co
nhecimento (4), que em últi
ma análise, é uma outra for
ma do anterior. A resposta 
dum Idealista implicará sem
pre que «as verdades atingi
das pela via do conhecimento 
são subjectivas*, quer diga, 
com Berkeley, que só o espí
rito existe e o mundo não tem 
realidade objectiva, quer pen
se conforme Kant, afirmando 
a existência de coisas objec
tivas (5), de coisas em si, con-
slderando-as Incognoscíveis; 
ou admita (com Hegel) «a 
verdade objectiva, mas so
mente no sentido em que a 
ldéa, o esoírlto, tem uma exis
tência objectiva, independente 
do homem, e para quem. por 
consequência, o conhecimento 
é verdadeiro não porque re
flecte a natureza material, 
mas porque está em relação 
com uma idéa, um espírito, 
um deus. Independentes, dota
dos de existência oblectlva». 

Um materialista não só re
conhecerá a existência real do 
mundo exterior, como afir
mará que a consciência nos 
dá um reflexo fiel (conheci
mento) da rearaade oblectl
va, desde que esse conheci
mento sela verdadeiro, ouere 
dizer, desde que ê«s« conheci
mento seja verificado pela 
prática. 

Kant estabelecia uma dis
tinção rigorosa entre coisas 
para nós (o que nós conhece
mos) e coisas em trl (lncoomos-
cfvels). o materlalsita dialéc
tico dirá mie a única diferen
ça que distingue umas e ou
tras, é nue as primeiras iá são 
conhecidas e as secundas ain
da não. Pelo Droeresso do 
nosso conhecimento do mun

em «o Diabo a. ou em Urro» e re
vistas qne, se nos pedir, lhe Indica
remos. ÍN. da S.) 

r-r- MSJHP)AYJ fj)i)I' I" |~ 

(*) ET, o nosso conhecimento do 
mundo exterior, verdadeiro? B* um 
reflexo fiel desse mundo, ou nada 
noa dls sobre o que ele « realmenteT 

(BI Exteriores à conacWnoIa doa 
homens. 

do as coisas em si são trans
formadas em coisas para nós. 

A Isto opõem os idealistas a 
questão de saber qual o fun
damento da crença na exis
tência do mundo exterior; e, 
admitindo esta, a de saber 
qual a base da afirmação de 
que o conhecimento é um re
flexo fiel do mundo exterior. 

A toda a pessoa de senso 
normal esta questão se apre
senta como meramente for
mas, e o próprio idealista que 
a põe, pressupõe que será ou
vido por alguém, exterior a 
êle, e que as suas palavras se
rão compreendidas por esse 
alguém, com o mesmo signi
ficado que êle lhes atribuí, e 
isso só é possível desde que 
essas palavras exprimam fiel
mente qualouer coisa ou ldéa 
que é exterior a ambos con
juntamente ou a cada um 
deles separadamente. • 

A dificuldade está apenas 
em Justificar logicamente (à 
luz da lógica formal), mas o 
materialista responderá que a 
prática, a actividade do ho
mem, será o critério de veri
ficação da veracidade do co
nhecimento. «E* actuando so
bre o mundo que nós verifica
mos se as nossas concepções 
reflectem exacta ou Inexacta
mente a natureza das coisas». 
«A questão de saber se o pen
samento humano pode condu
zir a uma verdade oblectlva 
não é uma questão teórica, 
mas uma questão prática. E' 
na prática que é preciso aue 
o homem prove a verdade, 
quere dizer, a realidade, e a 
potência, o ultraoassaimento, 
do seu pensamento. A discus
são sobre a realidade ou Irrea
lidade do pensamento. Isolada 
da prática, é puramente esco
lástica». 

Assim, a \r>igem de circum-
navegacão da Terra, confir
mou a teoria dos co*móerafos 
modPTOos de aue a Terra é es
feroidal e não plana como 
acreditavam os antlcos. 

—Sitrnifícará o que temos 
d Mo que o Idealismo fllosõfico 
sela sem sentido e absoluta
mente fnl^o? Só o materialis
mo mecaniza, (rrosselro e me
tafísico, tomará tal posição. 
«Pelo contrário, sob o ponto 
de v'sta do materialismo dia
léctico, O MEAVREITIR» filosófico 
é um desenvolvimento unila
teral, exaserado. aWumaóo, 
dum dos aspectos ou limites 
icaractoístWw rio cor^^imen-
to. num absoluto divinizado, 
em a» o 1 , r ,uer cotsa semarada 
da rnatér'a. da riarw"*''». 

Além d'«so. hlsínrir-arnen-
te. o MpaTamo flocófico teve 
o mér i to de r-hamaT a aten
ção para o papel das idéas, da 
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consciência, que os materia
listas meccunisias tinham ten-
«• noa a consiiaerar um ep-4e-
numeno, uma coisa stm im
portância. 

t ê conveniente também nun
ca penuer ae vista que foi a 
pa iw duma das foumas ex
tremas ao íaeaiismo, a dialéc
tica ae Hegel, que aporectiu o 
materiai.umo duaiecuico, inver
são in . iwr .au:-> ,a u. t uuuecuca 
hegeuana, sugerida pela crí
tica as situações históricas 
concretas. us' esta uma cu
riosa ilustração do fenómeno 
diaiectJco, ae .um sistema ge-
ranao no seu seio as próprias 
causas na sua negação e exce-
dimento). 

—o materialismo dialéctico 
explica e critica o iaealtsimo 
pua localização concreta do 
ijealista no espaço, no tempo 
e na sociedade. 

A eoikvi.iiu.cao psaCO-fisloló-
gica, a eaucaçao, a instrução, 
a posição e ambiente social, as 
ldeas uominann,es da época, a 
profissão, tudo isso são facto
res que infiuem na visão que 
o homem tera do mundo e 
orientarão a sua posição ideo
lógica. 

O matemático puro, habi
tuado a lidar com números 
que privou de todo o conteú
do concreto, habituar-se-à a 
atribuir-Lhes existência real 
como números, esquecerá a 
sua base e significação reais, 
e dirá, muitas vezes, que os 
números governam o mundo, 
e Identificará as coisas com os 
números, os conceitos que as 
representam. 

Um juiz habituado a apil-
caT as leis, esquecendo a raiz 
destas, será conduzido, por um 
desvio profissional (reflexo na 
sua consciência e estrutura 
mental, do seu viver concre
to), a pensar que as leis go
vernam, por sl, os homens. 

—Os homens duma classe 
ascendente, progressiva, tra
balhando e agindo concreta
mente na história, na sua pro
fissão, criarão uma mentali
dade especial de conquistado
res, serão iconoclastas, realis
tas, materialistas. 

Assim foram os burgueses 
da Revolução Francesa. 

Triunfam e lnstalam-se no 

poder que tratam de salva
guardar, e para isso aliam-se 
com os inimigos de ontem. 
Atingem o apogeu e cantam 
as acções e concepções que 
lhes deram o bem estar: a li
berdade, a Igualdade, a fra
ternidade, a máquina, a té
cnica, a ciência, a razão—o 
Progresso (6). 

Aparecimento e desenvolvi
mento das primeiras dificul
dades e contradições (7). 

Agravamento das dificulda
des e contradições. Descrença 
na Uberdade, na Igualdade, na 
fraternidade, na máquina, na 
técnica, na ciência, na razão 
—no Progresso. 

Horror à realidade, refúgio 
na quimera. 

Mistificação consciente ou 
Inconsciente em todos os cam
pos, fuga à realidade—idea -
lismo. 

Coexistindo com a que decaí 
vive e cresce a classe ascen
dente. 

Conflito em todos os cam
pos—são dois interesses que 
lutam; são duas Ideologias que 
se chocam. 

Ao irracionalismo, ao pessi
mismo, ao obscurantismo, ao 
Idealismo de uns, opõe-se o 
racionalismo, o optimismo, o 
amor da verdade, o materia-
li;mo dos outros. 

O burguês de 1789 e o repre
sentante de 1917 combatem 
por um Ideal. O senhor feudal 
de 1789 e o burguês de 1917 
defendem o seu ideal. 

Materialismo dialéctico e 
idealismo duas ideologias (ca
racterística comum de ambas) 
contraditórias, que lutam se 
combatem, e que são expres
são de qualquer coisa mais 
profunda que lhes serve de su
porte. 
Como se vê nenhuma incoe

rência da nossa parte... nem 
tão pouco na dos outros... 

ALVES MOURA 

(6) Ver para melhor esclareci
mento os artUros do nosso camara
da Lula Vieira, na nossa revista s 
a blMIorrafia por ele aconselhada. 
CU. da a.) 

(T) Outro exemplo flagrante de 
'•• eno dlatéotlco, oaraoterlsado 
como o fteemos no texto. 

O DiaU" Grande semanário de literatura 
e critica. 

Publica em todos os números: Ensaios, literatura de ficção, 
páginas de antologia, movimento de ideias, cultura cientifica, eco
nomia; critica de livros, teatro, artes plásticas, cinema, rádio e 
desportos; Revista das revistas, revista de livros, -Coisas de 

«O Diabo», etc. 

na l i n h a 

quebrada 

da n o s s a 

21. é p o c a 

AS místicas, pregam a cobardia- o desprezo de nós próprios, 
o rebaixamento, a submissão, mesmo todas as qualidades 

da canalha. E' preciso pois contrapor-lhes a coragem, o sen
timento de dignidade, a confiança e o espírito de inde
pendência. 

CER materialista é ser contra as místicas e ser materialista 
dialético é estabelecer a iuta com as místicas não em abs

tracto, mas concretamente, no terreno da desharmonla de 
classes, na acção. Isso valerá mais que qualquer discurso ou 
teoria abstracta... 

KJO meio de tantas palavras sem sentido que para ai abun-
dam, poderás preguntar: 

—Afinal o que é moral? 
Ora é moiral tudo que contribuir para o advento duma 

nova vida. 
4 

AS místicas, pregam a necessidade de duas classes, em que 
uma oferece à outra caridades. 

£ multo Instrutivo estudar o condicionamento dos actos hu
manos. Só podemos, por exemplo, compreender os jornais 

ingleses Daily Express, Evening Standard e Sunday Express, 
veriticando que são controlados por um importante grupo eco
nómico dirigido pelo grande financeiro Lord Beaveubiook. 

Quem poderia também entender o Daily Herald ou o 
Evening News, se não soubesse que outro poderoso grupo os 
dirige, debaixo do patrocínio de Lord Rothenmere, o inmáo de 
Lord Nor.theliffe, ex-proprietário do Times? 

r\ facto de a decomposição do casamento ser particularmente 
rápida e evidente na América é devido incontestavel

mente ao facto de o imperialismo se ter lá desenvolvido imen
so, produzindo, por consequência as mais agudas contradições 
no domínio da economia amorosa: puritanismo excessivo, por 
um lado, e falência da moral tradicional, por outro. 

(Dr. Wilhelm Reich) 

J^JUITOo são os que reconhecem a miséria amorosa e a Infe
licidade das mulheres que passam na vida sem terem ca

sado. No que não pensam muitas vezes é no facto de estas si
tuações angustiosas dependerem directamente da insuficiên
cia económica. 

| ^ A 0 são os heróis que fazem a história; é a história que faz 
os heróis. Mas a história não é um livro; é a acção 

dos poovs. 

Q S homens Inteligentes não são aqueles que não teem faltas. 
Tais homens não existem, nem poderiam existir l Inteli

gentes, são aqueles que cometem faltas, não muito graves e 
que sabem corrigi-las facilmente e com rapidez. 

sal nascente ci*to 
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